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> O 10 de Dezembro é uma data que tem um duplo 
significado histórico para o povo angolano e, particular-, 
mente, para as classes e camadas trabalhadoras: em 1956, 
os patriotas angolanos mais conscientes fundaram o Movi- 
mento Popular de Libertação de Angola; em 1977, a massa 


Et RESUME 8 militante do MPLA, através dos delegados ao 1.º Congresso, 
Sumário constituíu o Partido da classe operária. 

Durante vinte e um anos, o MPLA, composto pelos 

EA ro Ss AS patriotas mais fiéis à causa da independência nacional, 

y uniu em seu torno todo o povo angolano e conduziu-o à 

E ag direto de 100 at put E vitória sobre o colonialismo e os lacaios internos e externos 

lação eo3. E pa Peri 

Aniversário da Fundação do Partido .. 4 do imperialismo, à formação do Estado soberano, ao início 

| da reconstrução dos bens de produção destruídos ou danifi- 

º Declaração do Bureau Político sobre cados nas guerras e à reorganização, em bases socialistas, 


as comemorações do 10 de Dezem- 


fra 5 dos sectores e ramos chaves do desenvolvimento econó- 


mico-social independente. 
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€ Reunião dos chefes de Estado de 
Angola, Cabo Verde, Moçambique e 


Durante essas duas décadas, o MPLA evoluíu nos 
S. Tomé e Príncipe ... .. 


planos político e ideológico, clarificou e — sempre que 


DE Re do Dateiiiro = Dissão Mosoiio necessário e oportuno — radicalizou a sua linha política, 


- Angolano «. *... ... 8 no sentido de servir mais e mais os trabalhadores e, desta 
forma, fortalecer-se como organização popular de vanguarda 
8 Documento Destacável ... ... ... 13 e fortalecer o combate libertador. A ideologia e a política 
' E marxistas-leninistas do nosso Movimento vêm totalmente à 

O Texto de Apoio para as Células... ... 21 


superfície nas condições da Angola independente. Assim, 


& 160: Aniversário-do Nascimento de a Proclamação da independência nacional e o texto da Lei 


Friedrich Engels ... 25 Constitucional, por um lado, e as decisões tomadas pela 
7 3 reunião plenária do Comité Central, por outro lado, são 
, ; marcos fundamentais na evolução ideológica e política do 
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Movimento Popular de Libertação de Angola (MPLA), que 
permitem que o seu 1.º Congresso o constitua em Partido 
do Trabalho, vanguarda política do proletariado, cujo interes- 
se histórico é o de edificar uma sociedade sem diferenças 
de classe e sem exploração do trabalho alheio. 


Politico-ideológica, Propaganda e Intor- 
mação (DEPPI) Caixa Postal n. 3205 
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Popular — Ú EE LUANDA O Congresso constitutivo do MPLA-Partido do Traba- 


lho tomou duas medidas de importância fundamental para a 
revolução: decidiu o lançamento de «um vasto Movimento 
de Rectificação», com vista a criar os alicerces da constru- 
ção do Partido, e elaborou as «directivas gerais (...) para a 
actividade prática no domínio do desenvolvimento sócio-: 
"económico do país» no triénio 1978-1980, ano que deveria 
«constituir um marco decisivo da reconstrução nacional e 
da consolidação da República Popular de Angola (...) ao 
nível interno». 


Tiragem: 50000 Ex. 


«O jornal não é apenas um propagan- 
dista e um agitador colectivo, mas 
também um organizador colectivo. 
Deste último ponto de vista, pode ser 
comparado aos andaimes que se le- 
vantam em torno de um edifício em 

* construção, que lhe marcam os contor- 
nos, facilitam os contactos entre os 
construtores, ajudam-nos a dividir 
entre si as tarefas e a aperceberem-se 
dos resultados globais obtidos pelo 
trabalho bem organizado» 


O 1.º Congresso Extraordinário, a realizar de dezas- 
sete a vinte e três de Dezembro, terá como tarefas princi- 
pais a análise da actividade económica e social no período 
1978-1980, a elaboração da política económica e social para 
o próximo quinquénio e o completamento do Comité Central, 
de acordo com a orientação de «injectar sangue operário 
é camponês». ag À 


Lenine 


Os trabalhos preparatórios do Congresso Extraordi- 

nário demonstraram a maturidade política da massa mili- 
tante do nosso Partido, que, corajosa e objetivamente, 
discutiu os documentos económicos, apontou as causas dos 
erros cometidos na actividade económica e elegeu os dele- 
gados pai o ira e os candidatos a membros do Comité 
entral. 


Em todo-o país, a massa militante, revelando um 
grau de consciência política elevada, manifestou todo o seu 
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DOBRA DO MILITANTES E PÁGINA 


* : , 


24º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO MPLA 
E 3º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO PARTIDO 


O 10 de Dezembro, data que marca o dia da fundação do MPLA em 1956 e a 
sua constituição em Partido do Trabalho em 1977, foi condignamente comemorado 
em todo o País com diversas manifestações de carácter político, cultural e des- 
portivo, que vieram demonstrar mais uma vez a determinação do nosso povo em 
seguir fielmente as orientações do nosso Partido e avançar, lenta mas segura- . 
mente, para a construção do socialismo em Angola. - 

| 

O acto central das comemorações que este ano assinalou o 24.º aniversário 
da fundação do MPLA e o 3.º da sua constituição em Partido do Trabalho, teve 
lugar em Luanda sob a presidência do Camarada José Eduardo dos Santos, presi- 
dente do MPLA-Partido do Trabalho, da República Popular de Angola e Coman- 
dante-em-Chefe das FAPLA: 


No decorrer do mesmo que foi prensenciado por membros do Bureau Polí- 
tico, do Comité Central, do Governo, Oficiais Superiores das FAPLA, membros do 
Corpo Diplomático acreditado em Angola e por milhares de populares, assistiu-se a 
um grandioso desfile militar que demonstrou à todos os presentes. à grande capaci- 
dade combativa do nosso exército, como na oportunidade afirmou o Camarada 
Presidente José Eduardo dos Santos, «...temos um exército forte, dotado de técnica | 
militar moderna e uma boa preparação combativa». 


Antes do desfile militar, o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos 
pronunciou um importante discurso que transcrevemos, com devido destaque, nas 
páginas centrais do presente Boletim. 
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DECLARAÇÃO DO BUREAU POLÍ! 


EA 


ICO 


SOBRE AS COMEMORA ções 
DO 10 DE DEZEMBRO 


Em 10 de Dezembro de 1956 um grupo 
de patriotas angolanos, conscientes da 
opressão e humilhação a que estava subme- 
tido o Povo Angolano, fez circular o Mani- 
festo constitutivo do Movimento Popular 
de Libertação de Angola. 


A partir dessa data, o MPLA. uniu no 
seu seio todos os combatentes pela causa 
da libertação da nossa Pátria, afirmando-se 
como a vanguarda que conduziu consequen- 
temente a luta pela independência nacional 
e pela reconquista da dignidade do nosso 
Povo oprimido e explorado. 


Os saltos qualitativos a nível ideológico 
e organizativo que se operaram durante o 
processo da luta revolucionária, permitiram 
que o MPLA, em 10 de Dezembro de 1977 no 
decorrer do seu 1.º Congresso se consti- 
tuisse em Partido Marxista-Leninista forma 
superior de organização política, que per- 
mite a classe operária e seus aliados, dirigir 
a luta pela construção do socialismo em 
Angola. 


Nestes três anos de existência, o MPLA- 
“Partido do Trabalho, tem assumido a Di- 
recção do Estado e da Sociedade na apli- 
cação das decisões que a nível político, 
económico e social foram estabelecidas 
pelo | Congresso, que visam arrancar o 
nosso País do subdesenvolvimento e da 
dependência. 


Torna-se necessário, neste momento, . 


fazer o balanço crítico da forma como foram 
levadas à prática estas decisões, corrigir os 
erros e perspectivar o caminho que havemos 
de trilhar para alcançarmos o bem estar, a 

felicidade e o progresso do nosso Povo, 


“objectivo principal da Revolução Angolana. , 


É assim que, depois de todos os mem- 


bros do Partido e todo o Povo se terem, 


engajado revolucionária e activamente no 
processo de instituição dos Órgãos do Poder 
Popular dando assim cumprimento ao voto 
formulado pelo Guia Imortal da Revolução 


Angolana, o Saudoso Camarada Presidente 
Dr. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO, nos prepa- 
ramos agora para realizar o Congresso Ex- 
traordinário do Partido. 


* Nos últimos meses, materializando as 
orientações dos órgãos superiores do Par- 
tido, toda a massa militante se dedicou com 
afinco ao estudo dos documentos que servi- 
rão de base de discussão do Congresso Ex- 
traordinário, fazendo propostas e sugestões 
que visam imprimir uma nova dinâmica no 
nosso desenvolvimento económico-social. 


Este intenso trabalho preparatório teve 
o seu seguimento com a realização das Con- 
ferências Municipais e Provinciais, organis- 
mos superiores do MPLA-Partido do Trabalho 
nos respectivos níveis e que pela primeira 
vez na vida da nossa organização se reuni- 
ram para análise de questões fundamentais 
ara a vida do Partido, do Estado e da Socie- 
ade. Os resultados obtidos nestas Confe- 
rências, mostram o grau de maturidade polí- 
tica dos membros do Partido que com cora- 
gem e espírito crítico apontaram frontal- 
mente os êxitos e os erros que se têm 
verificado na aplicação da nossa estratégia 
de desenvolvimento e que com rigor neces- 
sário elegeram os delegados ao Congresso e 
seleccionaram os candidatos a membros do 
Comité Central. 


Esta actividade, que vem na sequência 
do grande esforço desenvolvido pelos Comi- 
tés Preparatórios dos diferentes escalões, 
cria as condições para que a partir do dia 17 
de Dezembro se reúna o Órgão Supremo de 
Direcção do nosso Partido, cujas decisões 
certamente, contribuirão para o reforço da 
unidade do Partido, para consolidação da 
ideologia do proletariado e para implemen- 
tação das medidas que conduzem ao esta- 
belecimento progressivo das relações de 
produção socialistas. 


O Congresso Extraordinário realiza-se 
num momento particularmente oportuno, 
uma vez que se torna necessário não só 
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efectuar o balanço do cumprimento das 
orientações anteriormente traçadas como 
também tomar medidas de correcção aos 
intraves surgidos na aplicação da política 
económica do Partido e definir as novas 
metas a atingir durante o próximo. quinqué- 
nio nos diferentes sectores da vida econó- 
mico-social do País. 


Efectivamente, se por um lado, razões 
de carácter objectivo ligadas ao esforço de 
guerra que nos é imposto pela África do Sul, 
à nossa pouca experiência da organização 
e gestão, à falta de quadros e à inexistência 
de dados que permitissem um real conheci- 
mento das capacidades instaladas, levaram 
a que não tivessem sido cumpridas algumas 
das orientações traçadas, por outro lado, 
devemos reconhecer os nossos erros e 
as nossas insuficiências na actividade do 
controlo rigoroso da aplicação da política 
traçada. 


É assim que, nem sempre tem sido pos- 
sível generalizar a todos os responsáveis do 
Partido e do Estado a consciência da neces- 
sidade do cumprimento das decisões supe- 
riores, levando a que esta atitude negativa 
se transmita a outros quadros e trabalhado- 
res. Assiste-se deste modo a que alguns 


responsáveis e trabalhadores não assumam 
uma clara responsabilidade das tarefas que 
devem executar, levando à quebra da auto- 
ridade, criando-se as condições para que se 
instale a indisciplina e a anarquia, propi- 
ciando o desenvolvimento no nosso seio das 
ideias e práticas do nosso inimigo clássico. 


Tudo isso tem sido possível porque não 
se combate eficazmente a ideologia bur- 
guesa e as manifestações pequeno-burgue- 
sas que se expressam pela corrupção moral 
e material, pela demagogia e populismo, pelo 
apadrinhamento, pela promoção da incompe- 
tência, pela prepotência, pelo espírito de 
«deixa andar» pela passividade e não cum- 
primento das orientações superiores, pela 
utilização oportunista do sentimento tribal 
e regional e do preconceito racial. 


Por isso o nosso Partido orienta todos 
os seus Membros para o combate sem tré- 
guas à todas essas práticas que impedem- 
que os nossos programas de desenvolvi- 
mento económico e social sejam cabalmente 
cumpridos. 


Assim, ali onde se instalou a incompe- 
tência, há que desalojá-la com firmeza; alí, 
onde reina a indisciplina e anarquia há que 


erre 
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O MAIS IMPORTANTE 
É RESOLVER OS PROBLEMAS DO POVO 
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á 


- nosso Povo comba 


substitui-la pela autoridade e pela disciplina 


conscientemente aceite; alí, onde existe a 


corrupção moral e material, há que denun- 
cialla com coragem militante; enfim, alí, 
onde o inimigo tenta desvirtuar a pureza 
ideológica do MPLA-Partido do Trabalho, há 
que levantar bem alto a bandeira do Mar- 
xismo-Leninismo e da justeza dos princípios 
do nosso' Partido. 


Neste combate, a nossa arma principal 
é o MPLA Partido do Trabalho. Por isso, é 
necessário reforçá-lo do ponto de vista orgã- 
nico e ideológico e consolidar o seu prestí- 
gio junto das massas. As céluluas do nosso 
Partido, são assim chamadas a um intenso 
trabalho de esclarecimento e mobilização 
dos trabalhadores, com vista a que se atin- 


jam elevados índices de produção e produ- . 


tividade, base principal para que se satisfa- 
cam as necessidades fundamentais do nosso 
Povo. Assume especial importância a neces- 
sidade de nos diferentes locais de trabalho 
todas as estruturas, do Partido, dos Sindica- 
tos e da administração coordenarem conve- 
nientemente toda a sua actividade, pois que 
embora distintas, as suas tarefas, são com- 


plementares e têm em vista o cumprimento | 


dos planos e metas traçados. 


A nossa experiência, temperada nas. 
dificuldades e vitórias que têm caracterizado 
a trajectória da nossa luta revolucionária, 
permitem-nos olhar com confiança o futuro, 
pois que o povo Angolano e os militantes do 
MPLA Partido do Trabalho já demonstraram 
um elevado espírito combativo pela constru- 
ção de uma sociedade socialista em Angola. - 


Embora jovem, o MPLA-Partido do Tra- 
balho tem vindo a afirmar-se como um Par- 
tido Marxista-Leninista, capaz de, junta- 
mente com as forças progressistas e revo- 
lucionárias de todo o Mundo lutar pela liber- 
tação completa da humanidade, pela paz e 
progresso social dos povos. 


Particularmente em África, o nosso Par- 
tido tem consolidado o seu prestígio, pela 


firme atitude anti-imperialista que sempre -- 


defendeu e pela clara posição internaciona- 
lista de apoio aos povos que ainda lutam con- 
tra o colonialismo, o neo-colonialismo e o 
racismo. 


Esta posição do nosso Partido que não 
e mais do que a dititasto da vontade do 
te, manifesta-se no 

PANO) PPolítico, moral e material que presta; 


O trabalho do Partido nas Organi- 
zações de base e no seio das massas 
trabalhadoras precisa de ser dinamiza- 
do para elevar constantemente o nível 
de consciência política e ideológica dos 
membros do Partido e do Povo, para 
incentivar a iniciativa criadora das mas- 
sas e orientá-las para a resolução dos 
problemas económicos e sociais do 
País. Os Departamentos do Partido, os 
Comités Provinciais, Municipais e 
Comunais não se devem deixar cair 
no burocratismo. Não devem reduzir a 
sua actividade ao trabalho de escritó- 
rio. Pois, se: agirem assim vão .afastar-. 
-se cada vez mais das massas populares 
e compreenderão cada vez menos os 
problemas e os anseios das classes 

- trabalhadoras. 


(Camarada Presidente José Eduardo dos 


Santos) 
md 


mos aos patriotas que na Namíbia e na África 
do Sul combatem contra a hedionda tirania 
do regime racista sul africano. 


Pese embora as constantes agressões 
a que temos estado sujeitos por esta nossa 
activa posição de solidariedade militante, 
continuaremos firmes no nosso apoio à. 
SWAPO e ao ANC, assim como conitnuare- 
mos a considerar como nossas, as justas 
lutas dos Povos do Sahara Ocidental, da Pa- 
lestina, de Timor Leste e daqueles que na 
América Latina ainda estão subjugados pelo 
fascismo. 


Nesta gloriosa data de aniversário da 
fundação do nosso Partido consolidemos 
a nossa unidade em torno do Camarada Pre- 
sidente JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS, fes- 
tejamos com alegria revolucionária a rea- 
lização do Congresso Extraordinário do 
Partido e preparemo-nos desde já para a 
materialização das orientações que serão 
traçadas. 


“A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CEERTA. 
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REUNIÃO DOS CHEFES DE ESTADO DE ANGOLA Ig 


MOÇAMBIQUE E 5. TOMÉ E PRÍNCIPE 


Realizou-se no dia 2 de Dezembro de 1980, 
em Luanda, capital da República Popular de An- 
gola, uma reunião dos chefes de Estado de 
Angola, Cabo-Verde, Moçambique e S. Tomé e 
Príncipe. 


Na sessão de abertura daquela importante 
cimeira, o Camarada Preisdente José Eduardo 
dos Santos, proferiu o seguinte discurso : 


[DE DEZEMBRO-DIA DO PIONEIRO ANGOLANO 


O PIONEIRO AUGUSTO NGANGULA DEU-NOS UM BRILH 
DE PATRIOTISMO - REFERIU O (DA. PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS a 


PROFERIDO POR OCASIÃO DAS COMEMORAÇÕES DO 1º DE DEZEMBRO 


Camaradas responsáveis da Juventude 
do Partido, do Centro Nacional de Alfabe- 
tização. 


Caros camaradas, caros pioneiros. 


Hoje é um dia bastante importante para 
a vida de todas as crianças de Angola, 
nomeadamente para aquelas crianças que 
estão enquadradas na nossa Organização 
de Pioneiros de Agosanho Neto: 


ana 


VOLEIO DO MILIPANTS 


DAIREMDO FORIALEGIDOS NA NOSS) 
PELA LIBERTAÇÃO TOTAL 


Estimados Camaradas | 
Secretário Geral do PAIGC 
Presidente do Partido FRELIMO 
Secretário Geral do MLSTP 


Suas Excelências 
Aristides Pereira : 
Samora Moisés Machel 
Manuel Pinto da Costa 


Presidentes da República de Cabo Verde, 
da República de Moçambique e 
da República Democrática de São Tomé e Príncipe 


Caros Camaradas, 


É com imenso prazer e grande satisfação 
que vos acolhemos mais uma vez entre nós 
e agradecemos a honra que nos concedestes 
ao escolher a cidade de Luanda como lugar 
para a realização desta Cimeira cuja opor- 


/ 


No dia 1 de Dezembro, nós temos feste- 
jado o Dia do Pioneiro, como homenagem 
também aos heróicos pioneiros que tomba- 
ram na defesa da nossa Pátria, da nossa 
liberdade e da nossa independência. Várias 
vezes os camaradas citaram o nome do 
pioneiro Augusto Ngangula e do pioneiro 
Zeca. O pioneiro Augusto Ngangula nasceu 
e viveu numa época diferente daquela em 
que nos encontramos hoje. O nosso País 
naquela altura estava sob dominação colo- 
ha 
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sABO-VERDE 


tunidade e importância transcendem as fron- 
teiras dos nossos países para se situarem 
no contexto mais geral da luta que travam 
as forças do progresso contra as da reacção 
por uma independência real e completa dos 
Povos, por um Mundo de Paz, de Justiça e 
Progresso Social. Esta ocasião oferece-nos 
a possibilidade de tratar de questões de 
“(interesse comum particularmente os aconte- 


COMUNICADO FINAL BA CIMEIRA 


cimentos de Bissau que afectam a vida do 
PAIGC e que podem ter incidências nas 
relações entre os nossos Partidos e Estados. 


Para além de ser uma Cimeira de 
Chefes de Estado, constatamos com agrado 


- o facto de ser esta uma reunião de antigos 


companheiros de Luta, cuja amizade e soli- 
(Conclui na página 30) 
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“No dia 2 de Dezembro de 1980, 
realizou-se em Luanda, Capital da 


República Popular de Angola, uma: 


reunião dos Chefes de Estado de An- 
gola, Cabo Verde, Moçambique e 
S. Tomé e Prípcipe. 


Participaram na reunião: 

Sua Excelência José Eduardo dos 
Santos, Presidente do MPLA-Partido 
blica Popular de Angola; 


Sua Excelência Aristides Pereira, 
Secretário Geral do PAIGC, Presi- 
dênte da República de Cabo Verde; 


agr a 
do Trabalho, Presidente da Repú-- 


Sua Excelência Marechal Samora 
Moisés Machel, Presidente do Partido 
FRELIMO, Presidente da República 
Popular de Micamblaçes 


Sua Excelência Manuel Pinto da 
Costa, Presidente do MLSTP, Presi- 
dente da República Democrática de 


S. Tomé e Príncipe, que dirigiam . 
partidário- 


importantes delegações 


“A Cimeira debruçou-se sobre ques 
tões de interesse comum, tendo con- 
siderado a necessidade de preservar 
os laços de solidariedade, unidade e 


nialismo, o imperialismo e na cons- 


“trução de uma sociedade nova. Em 


particular procedeu à análise do 


* Golpe de Estado ocorrido na Guiné 
Bissau e das suas implicações na vida . 
do PAIGC, assim como as incidên- - 


cias sobre as relações entre os nossos 
Cinco Países. 


A Cimeira constatou que o Golpe 
de Estado pondo em causa a sobre- 
vivência do PAIGC enquanto Partido 
supranacional e a materialização do 
seu projecto de unidade entre a Gui- 
né Bissau e Cabo Verde atentou tam- 


coesão forjados na luta contra o colo- 


(Conclui na pág. 30) 


"- tial portuguesa. O nosso povo vivia humi- 


lhado, explorado, dependente, sem direitos 
políticos e nem mesmo civis. 


Nós tivemos que desenvolver uma luta 


difícil em todos os planos. No plano político, 
no plano militar, etc., para liquidarmos a 
dominação colonial portuguesa. E durante 
esta luta difícil, revelaram-se muitos heróis, 
muitos bons patriotas que sem temerem os 
sacrifícios e às vezes entregando a sua pró- 
pria vida, combateram, lufaram intransigen- 
temente para que o nosso País se tornasse 


de facto independente. É no conjunto desses . 
valorosos combatentes que nós encontramos 


a figura: -do pioneiro Augusto Ngangula. 
Graças à sua coragem, a sua bravura, ele 


preferiu a morte do que indicar as bases - 


onde se encontravam os guerthenoaa do .. 


MPLA e que desenvolviam a luta armada 
para libertação do nosso País. 


Deu-nos, o pioneiro Ngangula, um bri- 
lhante exemplo de fidelidade à Pátria. Um 
brilhante exemplo de patriotismo, de cord- 
gem revolucionária. Exemplo este que deve 
ser seguido por todos os pioneiros angola- 
nos. Mais tarde, outros pioneiros já na se- 
gunda guerra de libertação nacional, tam- 
bém se empenharam na luta, nas cidades 


e no campo, para fazer face aos actos de: 


vandalismo, de banditismo que eram come- 
tidos pelos fantoches da Fnla, da Unita, da 
Flec e também pelos exércitos invasores. 
E, nessa era, nessa altura, os nossos pionei- 
ros demofistraram um grande' espírito cria- 
dor. Eles organizaram-se para transmitir 
informeições às Forças Armadas do MPLA. 
Elés organizaram-se para garantir o abas- 
tecimento. Eles organizaram-se também 
para empunhar armas de fogo e combater 
“o inimigo interno e externo. Foi assim que 
tombou o pioneiro 'Zeca, cujo exemplo de 


dedicação à causa da nossa Pátria também, 


deve ser seguido per todos os pionéiros. 
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embora sejam ainda preocupantes, já são 


Nós tivemos que desenvolver uma luta difícil em 
todos os planos. No plano político, no plano militar, 

etc., para liquidarmos a dominação colonial portuguesa. 

E durante esta luta difícil, revelaram-se muitos heróis, E 
muitos bons patriotas que sem temerem os sacrifícios, 
e às vezes entregando a sua própria vida, combateram, 
lutaram intransigentemente para que o-nosso País se 
tornasse de facto independente. É no conjunto desses , 
valorosos combatentes que nós encontramos a figura 

-do pioneiro Augusto Ngangula. Graças à sua coragem, 


HOJE OS NOSSOS PIONEIROS 
PODEM CANTAR CANÇÕES À LIBERDAD 


Nós estamos hoje independentes poli- 
ticamêénte e continuamos a fazer esforços 
para nos libertarmos do ponto de vista eco- 
nómico porque o nosso País foi durante 
muitos anos colonizado e os colonialistas 
implantaram aqui estruturas económicas 
que serviam os interesses do imperialismo. 
Precisamos de-modificar esta situação. Te- 
mos estado qa modificá-la, temos estado a 
reestruturar a nossa economia. Isso leva 
algum tempo, e hoje, os problemas que te- 
mos na esfera económica, na esfera social, 


diferentes daqueles problemas que nós vive- 
mos no período colonial. Hoje, há mais alu- 
nos nas nossas escolas do que havia no 
tempo colonial. Há três vezes, pelo menos 
três vezes mais alunos do que havia no 
tempo colonial. 


Hoje, as nossas crianças podemdiscutir 
os seus problemas. Estão organizadas na sua 
organização de Pioneiros. de Agostinho 
Neto. Hoje, os nossos pioneiros podem cantar 
canções à liberdade, a justiça, a paz; ao 
socialismo. Isto antigamente não era pos- 
sível. Os nossos pioneiros hoje podem con- 
viver com os seus responsáveis, com os- 


- dirigentes do Partido e do Governo. Con- 


seguimos, por conseguinte, conquistar mui- 
tas - vitórias, para as nossas crianças. Mas 
nem tudo ainda está feito. Os camaradas 
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a sua bravura, ele preferiu a morte do que indicar as 
bases pnde se encontravam os guerrilheiros do: MPLA 
e ade" ida a luta armada para libertação do 
nosso País. 


Deu-nos, o pioneiro Ngangula, um brilhante exemplo 
de fidelidade à vedar e a brilhante exemplo de patrio- 


or de co ucionária. Exemplo este que 
“ohevor, rap Diga por todos os pioneiros angolanos». 


fCda. Presidente José Eduardo dos Santos) 


pioneiros são os continuadores da Revolu- 
“ção, são aqueles que têm de aprender cons- 

"* tantemente, não só as disciplinas que são 
ministradas nas nossas escolas mas também 
os ensinamentos que nos legou o Saudoso 
Camarada Presidente Dr. António Agostinho 
Neto. À orientação política do nosso Partido, 
ais orientações e as leis que o nosso Governo 
dimana, sobretudo aquelas que protegem 
a infância e que dão à criança condições 
para que ela se posa desenvolver integral- 
mente. 


Nós sabemos que apesar dos esforços 


que se está a desenvolver, tanto a nível do, 


Governo como a nível do Partido, muito 
ainda teremos que trabalhar para que haja, 
de facto, escolas para. todas as crianças, 
para que haja livros e cadernos para todos 
aqueles que estudam. Para que haja roupa, 
uniformes, para todos os alunos. São pro- 
blemas que nos têm preocupado a nível do 
Partido e que às vezes não se resolvem com 
a premência, com a rapidez que nós dese- 
jaríamos pelos organismos competentes do 
nosso Governo. Nós continuaremos a insistir 
nesta direcção porque o esforço que dispen- 
demos hoje para garantirmos a educação 
para as nossas crianças, para garantirmos 
um ensino cada vez melhor, mais completo 
para o desenvolvimento da personalidade 
das nossas crianças no espírito, nos ideais 
do socialismo, será sempre recompensado 
no futuro porque constituirá a garantia para 
a continuidade da nossa luta, da nossa Re- 


volução rumo à conquista do bem-estar para 
todos cidadãos angolenos, rumo à cons- 
trução de uma sociedade próspera, forte e' 
onde cada um se possa de facto, sentir livre 
e feliz. 


A ATRIBUIÇÃO DA MEDALHA 
NADJEDA KRUPSKAIA 
SIGNIFICA O RECONHECIMENTO 
DE UM TRABALHO VALIOSO 


Esta data, camaradas e caros pioneiros, 
foi também aproveitada para que os cama- 
radas do sector da educação fizessem a 
entrega, ao nosso Partido e ao nosso Gover- 
no, das medalhas que nos foram atribuídas 
por causa do esforço abnegado que os 
camaradas alfabetizadores e seus respon- 
sáveis têm estado a desenvolver para irra- 
dicarmos da nossa sociedade, mais esta tara 
herdada do colonialismo. 


Eu posso apenas dizer que Angola. é 
parte integrante de toda humanidade e todo 
o trabalho que nós. desenvolvemos aqui, 
todo o esforço que nós estamos a fazer para 
criar uma nova sociedade nova, justa, para 
criar um homem novo tem necessariamente 
os seus reflexos noutras partes do nosso 
mundo actual, tanto em África como noutros 
continentes. Nós estamos por conseguinte a. 
dar uma contribuição valiosa à humanidar- 
de quando envidamos esforços para liquidar 
da nossa sociedade o analfabetismo e esta 
medalha, Nadjeda Kruspskaia, que nos foi 
atribuída significa apenas o reconhecimento 
desse trabalho valioso que nós prestamos 
não só ao Povo angolano, mas a humanida- 
de inteira. 


Os resultados que nós obtivemos são. 
já animadores. E eu não poderia deixar de 
aproveitar esta ocasião, para felicitar todos 
os camaradas que se têm dedicado & tarefa 
da alfabetização e felicitar também os alfa- 
betizadores que compreenderam a impor- 
tância e a necessidade que tem o nosso 
povo irradicar, e no mais curto espaço de 
tempo, do nosso seio o analfabetismo. 


Eu quero desejar que os camaradas 
redobrem esforços para continuar a desen- 
volver com coragem este importante traba. 
lho. O investimento que nós fazemos agora 
tanto em quadros como em recursos finan- 
ceiros e materiais, terão necessariamente o 
seu reflexo positivo, darão os seus resultados 
importantes futuro para a construção da 
nossa ven socialista. Nós temos refe- 
“sido em todas ias ocasiões que a fuga mas- 
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siva dos quadros técnicos que estiveram 
aqui na era colonial trouxe enormes prejuí- 
zos à Reconstrução Nacional. Temos referido, 
muitas vezes, que é necessário formar qua- 
dros de uma maneira planificada e o traba- 
lho que se faz no domínio da alfabetização é 
um trabalho fundamental, é um trabalho 
básico para a formação dos nossos quadros. 
Portanto, e para finalizar, eu quero desejar 
aos queridos pioneiros que se dediquem ao 
estudo, que assimilem as matérias que vos 
são ensinadas na escola pelos vossos pro- 
fesores. Que sejam disciplinados, que res- 
peitem os vossos professores, os vossos guias 
que cuidem bem dos vossos livros, dos vos- 


sos cadernos, das vossas carteiras, que cui-. 


dem bem da vossa escola, que ajudem os 
camaradas guias e outros responsáveis da 
organização de pioneiros à enquadrar mais 
crianças, mais alunos na organização e te-. 
mos demonstrado que, de facto, a camada 
consciente da juventude tem estado à altura 
das suas responsabilidades tanto no domínio 
da defesa como no domínio da produção e 
até no desenvolvimento do trabalho político. 
É preciso que este destacamento consciente 
da juventude alargue o seu trabalho a todas 
as camadas juvenis. Nós precisamos de uma 
ampla participação da juventude nas tarefas 
de estudo, da produção, da defesa e do en- 
quadramento político dos trabalhadores, das 
massas trabalhadoras. 


Nós vamos agora para o Congresso e 
evidentemente temos a certeza que algumas 
críticas serão feitas ao trabalho que nós 
desenvolvemos. E eu acho que é bom de 


facto, que os camaradas “pioneiros, jovens” 
e enfim adultos estejam agora a desenvolver 
esse espírito de crítica e autocrítica. É bas- 
tante salutar que agora se esteja a discutir 
mais os problemas do Partido, os problemas 
nacionais. E nós precisaremos de continuar 
a discutir ainda mais. Mas não a desenvol- 
ver discussões sem conteúdo, discussões es- 
téreis, todas as discussões deverão sempre 
ter como objectivo trazer propostas constru- 
tivas, novas sugestões, novas ideias que nos 
permitam rapidamente, ir ultrapassando os. 
grandes problemas que ainda temos nos 
diferentes domínios, nas diferentes esferas 
da actividade política, económica e 'social. 


Bom, não me vou alongar muito. Hoje 
é um dia de festa para os camaradas pio- 
neiros e eu desejo que passem um bom dia 
de festa, que se divirtam alegremente junto 
dos outros pioneiros que não puderam estar 
aqui presentes para ouvir estas palavras, 
que transmitam a todos as saudações e as 
felicitações muito calorosas do Comité Cen- 
tral do nosso Partido e também do nosso 
Governo, 


Viva o MPLA-Partido do Trabalho. 
Viva o pioneiro angolano. 
Viva a criança angolana. 
A Luta Continua 
Pelo Poder Popular 


A Vitória é Certa 


EDITORIAL 


(Conclusão da pág. 3) 


apoio ao Camarada Presidente José Eduardo dos 
Santos e a necessidade da sua continuação à frente 
dos destinos do nosso Partido e do Estado angolano, 
pela coragem, firmeza e clarividência de que tem 


dado provas na condução das classes e camadas . 


trabalhadoras e do povo inteiro de Angola na recons- 
trução nacional e no lançamento dos primeiros 
alicerces do futuro socialista. 


«Unidos em torno do Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho e do Camarada Presidente José 
Eduardo dos Santos, fiel continuador da Obra do 
saudoso Guia Imortal da Revolução Angolana, faça- 
mos do 1.º Congresso Extraordinário mais uma 
vitória na luta pela consolidação das conquistas 
revolucionárias do nosso povo.» 


Fiéis ao Presidente Neto, lutemos pela indepen- 
“dência económica. 


DOCUMENTOS sam 


24º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO MPLA 
E 3º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DO PARTIDO 


mens 


“AFIRMOU O CDA. PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 
o ACTO CENTRAL DAS COMEMORAÇÕES DO 1D DE DEZEMBRO 


DULBIII DO UILTIANTAS mem PÁGINA 


DISCURSO DO CDA. PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 
NO ACTO CENTRAL DAS COMEMORAÇÕES DO 10 DE DEZEMBRO 


Camaradas membros do Bureau Político, 
do Comité Central e do Governo 


Excelentíssimos membros do Corpo 
Diplomático 


Caros dirigentes e responsáveis da Ju- 
ventude do Partido e das Organizações de 
Massas 


. Caros oficiais, sargentos, soldados e 
marinheiros das Forças de Defesa e 
*» Segurança : 


Camaradas e compatriotas 


A data histórica de 10 de Dezembro re- 
veste-se hoje de um significado especial para 
o nosso Partido e para o nosso Povo. Ela 
celebra-se depois da Instituição da Assem- 
bleia do Povo e a alguns dias antes da reali- 
zação do Primeiro Congresso Extraordinário 
do Partido, as duas tarefas fundamentais indi- 
cadas no princípio do ano para os membros 
do Partido e que se encontram quase mate- 
rializadas. 


Todos os nosso militantes e aspirantes 
se empenharam com entusiasmo e dinamis- 
mo na execução de tarefas consagradas à 
instituição da Assembleia do Povo, das 
Assembleias Populares Provinciais e à pre- 
paração do Congresso Extraordinário e é 
justo que eu saúde e felicite calorosamente 
em nome do Comité Central todos aqueles 
que contribuiram com o seu trabalho abne- 
gado e militante para que o nosso Partido 
conquistasse mais estas duas e retumbantes 
vitórias sobre os seus inimigos internos e 
externos. 


Nós alcançamos estas duas vitórias no 
plano político e ideológico. Quanto á esfera 
económica e social, se compararmos a nossa 
situação económica e financeira de 1977 
com a situação actual, constatamos que tam- 
bém registamos alguns avanços em muitos 
sectores. Porém, ainda temos problemas 
graves de carência de bens de consumo 
porque os ritmos de crescimento económico 
em muitos sectores ainda são baixos. Quer 
dizer que as necessidades de consumo 
aumentam dia após dia porque cresce a 
, melhoram os hábitos alimentares 
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mas os ritmos de crescimento da produção 
nacional em muitos ramos não podem acom- 
panhar, por enquanto, o aumento do con- 
sumo. Somos forçados a recorrer à importa- 
ção de bens de consumo no mercado inter- 
nacional, onde os preços dos produtos têm 
estado a subir vertiginosamente. Com a 
mesma quantidade de dinheiro, hoje, com- 
pra-se no mercado internacional pelo menos 
cinco vezes menos mercadoria do que em 
1977. Esta situação de inflação tende a 
agravar-se em todo o mundo e é preciso que 
os membros do nosso Partido e todo o nosso 
Povo tome consciência dela para tomarmos 
as medidas que defendam a nossa econo- 
mia dos seus efeitos negativos. 


Em várias ocasiões, a Direcção do 
Partido sublinhou a necessidade de traba- 
lharmos mais no campo para estimularmos 
o aumento da produção agrícola e pecuária, 
para garantirmos a matéria-prima necessária 
para a indústria alimentar e ligeira e atingir- 
mos, a médio prazo, a auto-suficiência ali- 
mentar. Também sublinhou a importância 
da introdução de sistemas de irrigação para 
não fazer depender os nosso projectos e pla- 
nos agrícolas dos caprichos da natureza, e a 
necessidade de adquirirmos embarcações de 
pesca para dotarmos a nossa frota pesqueira 
de uma capacidade de captura que nos per- 
mita minimizar a grande falta de peixe no 
mercado. 


Agora que estamos na época de balanço 
devemos todos reflectir profundamente para 
que saibamos se todos os sectores da econo- 
mia nacional contribuiram de facto com um 
trabalho válido e com o máximo do seu 
esforço para a materialização daquelas orien- 
tações. Devemos reflectir profundamente 
para que saibamos também se os militantes 
e aspirantes que o Partido tem ou colocou 
nos sectores do aparelho do Estado foram 
dinâmicos e honestos e se desempenharam 
o papel de vanguarda que a condição de 
membro do Partido exige. Pois, ser membro 
do Partido não significa apenas ter o cartão 
de membro para obter regalias ou ascender 
a posições de chefia, significa, antes de tudo, 
ser um trabalhador dedicado e honesto que 
materialize na prática e de forma consequente 
o programa e os estatutos do Partido, na sua 
vida quotidiana. 


-', Hoje é dia 10 de Dezembro, data da 
fundação do nosso glorioso Partido e é con- 
veniente que diga que eu tenho a impressão 
que alguns indivíduos ainda não compreende- 
ram bem a natureza do nosso Partido. Eles 
estão no Partido, mas ainda não estão com 
o Partido. Em vez de servirem o povo, Oo 
Partido e a Revolução, servem-se destes para 
melhorarem a sua vida e a sua posição social. 


Tudo isto indica que o trabalho do Par- 
tido nas organizações de base e no seio das 
massas trabalhadoras precisa de ser dina- 
mizado para elevar constantemente o nível 
de consciência política e ideológica dos 
membros do Partido e do Povo, para incenti- 
var a iniciativa criadora das massas e orien- 
tá-las para a resolução dos problemas econó- 
micos e sociais do País. Os Departamentos 
do Partido, os Comités Provinciais, Munici- 
pais e Comunais não se devem deixar cair 
no burocratismo. Não devem reduzir a sua 
actividade ao trabalho de escritório. Pois, se 
agirem assim, vão afastar-se cada vez mais 
das massas papulares e compreenderão cada 
vez menos os problemas e os anseios das 
classes trabalhadoras. Não quero dizer que a 
burocracia não seja necessária. A burocracia 
é também necessária, mas ela deve apenas 
completar o nosso trabalho de educação 
política e de enquadramento do Povo nas 
organizações de massas, e o nosso trabalho 
de educação ideológica dos militantes e dos 
trabalhadores do Partido para o fortaleci- 
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mento das estruturas das organizações de 
base e para assegurar a sua pureza ideológica. 


Em suma, quero dizer que é preciso 
combinar o trabalho burocrático do Partido 
com a actividade militante de cada um na 
célula, no local de trabalho, no bairro e em 
todos os actos de carácter massivo. 


Os membros mais conscientes do nosso 
Partido serão mobilizadores naturais dos 
demais e das classes trabalhadoras se tive- 
rem um comportamento exemplar no seu 
local de Trabalho e na sociedade. Ao con- 
trário, os membros do Partido que não cum- 
prem com os seus deveres e obrigações 
servirão de factores de desmobilização dos 
demais e das classes trabalhadoras, quando 
não forem sancionados de acordo com nor- 
mas disciplinares do Partido. Há por isso 
necessidade de impor o cumprimento das 
tarefas atribuídas aos membros e aos orga- 
nismos do Partido nos prazos estabelecidos. 
Todos os camaradas que estão no Partido 
aderiram livremente e aceitaram o seu pro- 
grama e estatutos conscientemente. Por isso, 
têm que estar sujeitos às sanções disciplina- 
res quando cometam infracções contra os 
seus estatutos ou regulamentos. Temos de 
reforçar a disciplina, combatendo severa- 
mente o liberalismo, incentivando a crítica 
construtiva e a autocrítica, em todos os 
escalões, estabelecendo o controlo da activi- 


—dade diária, semanal, mensal e anual de cada 


um. Deste modo, vamos contribuir para forta- 
lecer a unidade e a coesão interna do Partido, 
impedindo os desvios de orientação e o sur- 
gimento do amiguismo, do sectarismo, do 
espírito de grupo, do tribalismo, dq regiona- 
lismo, do racismo e das manifestações de 
carácter pequeno-burguês que podem dimi- 
nuir a vitalidade do Partido. 


É fundamental que se exerça de facto 
o controlo do trabalho de todos para que cada 
um possa prestar contas sobre a actividade 
desenvolvida, em qualquer momento. 


É preciso detectar os negligentes, os 
liberalistas, os que se infiltraram nas estru- 
turas do Partido por oportunismo, sem se 
identificarem com o seu Programa. Todos 
estes, quando não forem recuperáveis, devem 
ser depurados das fileiras do Partido para 
garantirmos a pureza ideológica, a sua uni- 
dade de pensamento e a unidade de acção. 


Nós somos um Partido Marxista-Leni- 
nista com um programa claro e com regras 
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de funcionamento estabelecidas em estatutos 
e regulamentos. 


A nossa actividade teórica e prática, 
como membros do Partido, não pode ser 
exercida fora do quadro definido por aqueles 
documentos fundamentais, pois eles consti- 
tuem os alicerces da unidade e da coesão in- 
ternas do Partido. Os vícios herdados do 
MPLA-Movimento de Libertação, tais como 
o sectarismo, a ideia de grupo e a prática 
da discussão dos problemas da organização 
fora das suas estruturas, devem ser comba- 
tidos pelas organizações de base do Partido, 
por ser contrária aos nossos Estatutos. O 
Partido tem que pensar e agir como um só 
corpo, para cimentar a unidade Nacional, 
dirigir e controlar devidamente os órgãos da 
administração estatal. 


Alguns sectores da nossa actividade 
governativa não têm sido convenientemente 
controlado pelo Partido e um deles é o sector 
do Comércio . Nós verificamos que há cada 
vez mais cidadãos que se dedicam ao mer- 
cado negro e à especulação nas cidades. 
Esses especuladores comercializam bens 
industriais de fabrico Nacional ou importados, 
o que nos leva a crer que eles tenham os seus 
padrinhos nas nossas empresas industriais 
ou de comércio. Estabelecendo preços de 
venda elevadíssimos, fogem ao controlo das 
autoridades e transformam-se de facto, em 
novos exploradores dos trabalhadores ango- 
lanos. Os especuladores já acumularam 
dinheiro que utilizam na corrupção de alguns 
responsáveis de empresas para adquirirem 
novas mercadorias e manterem esse círculo 
vicioso. A especulação e outros males de 
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que enferma a nossa sociedade actualmente, 
exigem o desencadeamento de uma acção 
vigorosa do Partido para que sejam comba- 
tidos e liquidados urgentemente. 


A preparação do nosso Congresso 
Extraordinário, camaradas, entrou já na fase 
final. Durante carca de dois meses os mem- 
bros do Partido discutiram os documentos 
fundamentais do Congresso e elegeram de- 
legados é escolheram candidatos das classes 
operária e camponesa ao Comité Central. 
Espero que tenham dado uma contribuição 
importante na análise dos problemas que o 
Partido e o País -enfrentam na fase da Re- 
construção Nacional e espero, também, que 
os delegados levem propostas e sugestões 
que enriqueçam o conteúdo das orientações 
e das decisões que o Congresso Extaordi- 
nário tomará. É 

A palavra de ordem central em torno da 
qual o Congresso se realizará, encerra um 
profundo alcance estratégico. Ela refere a 
necessidade de lutarmos pela independência 
económica. Como país atrasado que somos 
do ponto de vista económico e social, não 
podemos alcançar a independência económi- 
ca sem desenvolvermos as forças produtivas 
e sem operarmos transformações revolucio- 
nárias profundas na nossa estrutura econó- 
mica. 


Por isso, o Congresso Extraordinário do 
Partido deverá traçar as orientações necessá- 
rias para aprofundar o nosso processo revo- 
lucionário, e levá-lo até às últimas conse- 
quências. A injecção de sangue operário e 
camponês no Comité Central, deverá assina- 
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lar o início de uma fase mais dinâmica da 
vida do nosso Partido. 


As organizações de massas, nomeada- 
mente os sindicatos e a Central Sindical 
serão chamadas a desempenhar um papel 
mais activo na formação de quadros de ori- 
gem operária para a administração, na alfabe- 
tização, educação e consciencialização das 
massas trabalhadoras para que estas desen- 
volvam a consciência socialista do trabalho, 
contribuam com determinação para o 
aumento da produção e da produtividade, 
e para a conservação dos bens de equipa- 
mento do país. 


Caros camaradas e compatriotas. 


O Mundo está dividido em Nações e 
cada Nação vale pelos recursos naturais que 
tem e pela capacidade política e militar que 
possui para defender a sua dignidade, a sua 
soberania, independência e integridade terri- 
torial. Angola é um país que ocupa uma po- 
sição geográfica estratégica na África Austral 
e possui imensos recursos naturais. Por essa 
razão, foi sempre cobiçada pelas potências 
imperialista e teve de travar duas guerras 
sangrentas-para a sua libertação do jugo 
colonial e da tentativa de neocolonização. 


Embora os colonialistas e os imperialis- 


tas tivesssem sido derrotados em 1975/76, 
a verdade é que eles não desistiram comple- 
tamente dos seus desígnios macabros. An- 
gola continua a ser, como foi no passado, 
um alvo permanente de ataques e agressões 
armadas das forças imperialistas representa- 
das na África Austral pelo regime racista da 
África do Sul. A razão dessas agressões 
constantes reside no facto do nosso Povo ter 
escolhido uma via progressista para o seu 
desenvolvimento e que nos garanta a inde- 
pendência política e económica do imperialis- 
mo internacional. Reside também no facto da 
República Popular de Angola seguir uma 
política coerente de princípios em relação à 
luta de libertação dos povos oprimidos e 
explorados, aos quais tem concedido a sua 
solidariedade e ajuda, incondicionalmente. 


As agressões armadas do imperialismo 
contra Angola têm o duplo objectivo de inti- 
midar o nosso Povo para cessar a ajuda aos 
movimentos de libertação e de impedir o 
desenvolvimento rápido e harmonioso da 
nossa económia. Pensam os imperialistas e 

"| nomeadamente o regime racista da África do 

- Sul que através desta política de destabiliza- 
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ção militar, económica e social, provocada 
por uma guerra não declarada, poderão 
impedir a resolução dos problemas mais 
prementes do nosso Povo e provocar O 
fracasso da nossa Revolução. 


Mas a nossa Revolução soube defender- 
-se até aqui e cada dia que passa vai conso- 
lidando as suas estruturas do Poder em todas 
as esferas da actividade Nacional. ne 
Um dos sectores priorizados pelo Partido 
e que se tem desenvolvido muito rapida-, 


“mente, é o das Forças Armadas. Esse desen- 


volvimento rápido resulta da necessidade de 
dotar o País de Forças Armadas bem organi- 
zadas, treinadas e apetrechadas de equipa- 
mento adequado e da técnica militar moderna 
para defender o nosso espaço terrestre, 
aéreo e os nossos mares e para rechaçar 
qualquer agressão armada proveniente do 
exterior. 


As Forças Armadas Populares de Liber- 
tação de Angola, que desfilarão neste largo 
dentro de pouco tempo, com algumas uni-» 
dades das forças paramilitares, têm as suas 
raízes históricas na organização das guerri- 
lhas do MPLA cujos «grupos de guerrilheiros» 
desenvolveram a sua acção nas flerestas do , 
Mayombe, nas Chanas do Leste e nas Matas 
da Primeira Região. Elas acompanharam a 
evolução da luta armada conduzida heroica- 
mente pelo MPLA sob a direcção clarividente 
do Saudoso Camarada Presidente Dr. António 
Agostinho Neto e, antes da derrota do fas- 
cismo em Portugal, integravam já algumas 
unidades semi-regulares importantes. 


Em Agosto de 1974, no lumiar da Inde- 
pendência Nacional, num contexto de cerco 
das Forças coligadas do imperialismo contra 
o MPLA, são proclamadas as FAPLA, Forças 
Armadas Populares de Libertação Nacional, 
como exército regular para lutar contra a 
liquidação do MPLA e prosseguir a luta de 
libertação do Povo Angolano, do colonialismo 
português e do imperialismo. 


Desde então passaram-se cerca de 6 
anos e os camaradas poderão ver hoje como 
cresceram e se desenvolveram as nossas 
Forças Armadas, mesmo sob a pressão 
constante dos ataques e agressões do exér- 
cito racista da África do Sul. 


Podemos afirmar com orgulho que 


temos um exército forte, dotado de técnica 


militar moderna e de boa preparação com- 
bativa. 


Nas Frentes de Combate e na rectaguar- 
da, os nossos oficiais, sargentos, soldados 
e marinheiros têm cumprido com abnegação 
e grande espírito de sacrifício o difícil e hon- 
roso dever de defender a integridade do solo 
pátrio, o Povo e as conquistas da Revolução. 


A nossa Juventude e todo o povo com- 
preendem que a defesa da Pátria é uma neces- 
sidade. Dela depende a nossa sobrevivência 
como Povo livre, independente, soberano, 
caminhando para a construção do Socialismo. 
Nós não compramos as armas, o equipa- 
mento e a técnica militar, porque queremos 
fazer a guerra. Nós somos forçados a 
comprar esses meios e a desenvolver as 
nossas Forças Armadas, para garantirmos a 
tranquilidade e a paz para o nosso Povo e 
para garatirmos a execução das tarefas da 
reconstrução económica e social do nosso 
País. 


Os nossos oficiais, sargentos, soldados 
e marinheiros são politizados e educados 
nos nobres ideais da defesa da Pátria, do 
Povo, da Paz, da Justiça e do Progresso 
Social. « 


Não temos pretensões sobre territórios 
alheios. 


As nossas Forças Armadas desenvol- 
vem-se no quadro de uma estratégia defen- 
siva. E é neste contexto que os nossos com- 
batentes e os combatentes internacionalistas 
de Cuba estão solidários para rechaçar 
qualquer tentativa de agressão armada de 
grande envergadura que venha do exterior. 


É também neste contexto que temos 
recebido a assistência e ajuda dos nossos 
amigos e camaradas da União Soviética que 
com grande empenho se têm dedicado à 
tarefa da preparação dos nossos quadros 
militares e nos têm transmitido as suas 
experiências para melhorarmos permanente- 
mente o estado organizativo e de preparação 
combativa das nossas Forças Armadas em 
todos os seus ramos. 


Eu queria aproveitar esta ocasião, pouco 
tempo antes de iniciar o desfile, para louvar 
a Comissão Preparatória do Desfile e todos 
os oficiais, sargentos, soldados e marinheiros 
que envidaram esforços abnegados para 
que o Desfile das Forças Armadas tivesse 
lugar neste 24.º Aniversário do MPLA e 3.º 
Aniversário da Fundação do MPLA-Partido 
do Trabalho. 


As unidades das nossas Forças de 
Defesa e Segurança que vão desfilar neste. 
largo constituem apenas uma parte do nosso 
Povo. Em caso de ataque ou agressão, os 
nossos trabalhadores e os nossos estudantes 
trocarão os seus instrumentos de trabalho e 
os seus livros por armas de combate e nós 
seremos de facto milhões e como sublinou 
o nosso Guia Imortal «Nós somos milhões 
Contra milhões ninguém combate. E quem 
tentar combater será vencido». 


A Luta Continua ! 


A Vitória é Certa! 
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SUB-COMITÉ POLÍTICO 


TENTO DE APOIO PARA AS CÉLULAS 


SECTOR DO COMÉRCIO INTERNO 


No período colonial toda a acti- 
vidade comercial era privada, ser- 
vindo pois os interesses da classe 
exploradora. 


Com a conquista da nossa inde- 
pendência nacional, havia que co- 


Jocar toda a actividade de distri- 


buição de bens e de abastecimen- 
to às populações ao serviço de 
todo o nosso Povo. 


Neste sentido o | CONGRESSO 
do MPLA traçou algumas orienta- 
ções fundamentais neste domínio, 
que se pode resumir no seguinte: 
necessidade de garantir uma ade- 
quada distribuição de bens a toda 
a população no sentido de satisfa- 
zer as suas necessidades e con- 
tribuir para o aumento do seu ní- 


“vel de vida; garantir a predominân- 


cia do sector estatal no domínio 
da distribuição grossista e reta- 
lhista dos bens; incentivar pro- 
gressivamente a integração da po- 
pulação rural na economia mer- 
cantil; dar a devida atenção ao 
ramo da hotelaria e similares as- 
sim como ao sector de prestação 
de serviços; desenvolver um in- 
tenso trabalho para a formação de 
quadros. 


No período que se seguiu ao 
Congresso, foi sendo feito todo 


-um esforço no sentido de levar à 


prática essas orientações princi- 
pais. Nesta altura em que se pre- 
param os Documentos para o 
| CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO, 
está a ser analisado o grau de cum- 


pero dessas orientações, fac- 


tos estes que vão ser objecto de 
“discussão no Congresso. No Do- 


cumento síntese elaborado pelo 
Comité Económico-social, pode- 
mos encontrar uma análise a esse 
cumprimento, e chegamos à con- 
clusão que nem todas as orienta- 
ções foram cabalmente cumpridas. 
Foram causas fundamentais para 
esta situação: 


— não ter sido definida uma po- 
lítica adequada para que se pudes- 
se organizar convenientemente a 
comercialização no campo e entre 
o campo e a cidade; 


— a descoordenação que existiu 
entre os Ministérios da Agricultu- 
ra e do Comércio Interno; 


— pouca quantidade de bens in- 
dustriais e outros que estavam dis- 
poníveis para serem postos à ven- 
da, mais a irregularidade do abas- 
tecimento e das dificuldades de 
transportação; 


— insuficiente número de pos- 
tos de venda de produtos e da fal- 
ta de enquadramento correcto dos 
pequenos comerciantes. 


No que respeita a Hotéis, Res- 
taurantes e similares, durante o 
triénio, a situação em relação à 
hotelaria tem vindo a melhorar pro- 
gressivamente, o mesmo não se 
podendo dizer dos restaurantes e 
similares, onde O funcionamento e 
a qualidade dos serviços presta- 
dos é deficiente, o mesmo se pas- 
sando em relação ao fornecimento 
de refeições às unidades de pro- 
dução, ou da criação de cozinhas 
nas zonas industriais, onde prati- 
camente nada se fez. 


Muito concretamente, em rela- 
ção à rede de distribuição de bens 
de consumo à população, os facto- 
res que contribuiram para que não 
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ET 
tivessem sido cumpridos os objec- 
tivos determinados foram: 


— a não entrega ao Comércio In- 


terno pelas unidades de produção 
da totalidade da produção, nem da 
que constava dos planos de en: 
trega; 


“— a venda directa pelas unida- 
des de produção de parte da sua 
produção, o que vem alimentar 
circuitos paralelos de distribuição, 
a candonga e a especulação; 


» — a aquisição pelos trabalhado- 
res e pelas próprias estruturas de 
comercialização de produtos da 
respectiva unidade de produção, 
num volume superior às suas ne- 
cessidades, o que igualmente vem 
distorcer todo um esquema orga- 
nizado da distribuição dos produ- 
tos pelo Comércio Interno; 


— roubos de produtos acabados 
e de matérias primas nas unidades 
de produção, bem como deficiente 
controlo-e inspecção pelas autori- 
dades competentes; 


Ao analisarem-se os erros e in- 
suficiências ainda existentes nes- 
te sector, o documento síntese 
que estamos a analisar e que vai 
ser apresentado ao Congresso Ex- 
traordinário, traça algumas orjen- 
tações concretas, que têm como 
base o princípio seguinte — du- 
rante o próximo quinquénio, a ele- 
vação do consumo em geral da 
população, efectuar-se-á de forma 
gradual à medida .que se consiga 
elevar constantemente a produ- 


“dos centros urbanos, 


ção nacional. Esta política terá em 
vista não ter que se recorrer cons- 
tantemente à importação de pro- 
dutos que podem ser produzidos 
internamente, para que o aumento 
do nível de vida da população não 
assente em bases falsas. 


As orientações que agora se tra- 
cam podem resumir-se no se- 
guinte: 


— fazer todos os esforços para 
que haja uma maior disponibilida- 
de de produtos no campo, como 
vestuário, sabão, sal, peixe-seco, 
óleo alimentar, etc. 


— priorizar o abastecimento de 
bens essenciais aos trabalhadores 
empresas 
agrícolas, associações e coopera- 
tivas de componeses; 


— simplificar as relações mer- 
cantis no campo, de modo a que 


de facto os camponeses recebam . 


os produtos de que têm necessida- 
de e possam vender a sua produ- 


ção agrária; 


— coordenar convenientemente 
entre todas as estruturas que in- 
tervêm na comercialização no cam- 
po, para que não haja atropelos 
nem fuga às responsabilidades; 


— estabelecer uma política co- 
mercial e em especial legislação 
relativa ao Comércio privado; 


— reforçar a intervenção estatal 
na distribuição grossista de bens 
alimentares, vestuário e calçado e 


l 


outros artigos de primeira neces- 
sidade; 


— aumentar a rede retalhista, 
não só através do aumento das 
lojas estatais de venda, como 
também pelo aumento da rede 
cooperativa e pelo enquadramento 
do sector privado; . : 


— continuar a dar a devida aten- 
ção à rede Hoteleira, e fazer esfor- 
ços para aplicação das medidas 
definidas em relação aos restau- 
rantes, refeitórios e cozinhas in- 
dustriais; 


— melhorar os métodos de pla- 
nificação e garantir a execução 
dos planos; 


— reforçar a organização e ges- 
tão das empresas estatais e mis- 
tas e efectuar o devido controlo ' 
económico para que elas prestem 
contas da sua actividade; 


— contribuir para a definição 
de uma política de preços ao con- 
sumidor, que tenha em conta o 
nível geral de salários e a neces- 
sidade de adequação do nível de 
vida à produtividade do trabalho. 


Estas são pois algumas das 
orientações fundamentais em re- 
lação ao sector do Comércio Inter- 
no, que devem ser estudadas pe- 
los organismos-do Partido e enri- 
quecidas, para que o Congresso 
Extraordinário possa de facto tra- 
car directivas que vão de encontro 
as principais tarefas a cumprir no 
próximo quinquénio. 


SECTOR DOS PETRÓLEOS 


No domínio dos Petróleos o 
| Congresso do MPLA traçou como 
objectivo para o triénio 1977/80, 
o aumento gradual da produção 
quer através do desenvolvimento 
das áreas de produção então exis- 
tentes, quer no trabalho em novas 
áreas através da introdução de 
novas técnicas e tecnologia e dos 
trabalhos de pesquisa tendo em 
vista o atimento das reservas de 
petróleo e de gás e a descoberta 
e exploração mais rápida de novos 
jazigos. 


Durante esse período a produ- 
ção do Petróleo bruto aumentou 
entre 1978 e 1979 sobretudo devi- 
-do a trabalhos de recuperação e 
manutenção efectuados nos poços, 
ainda que esse aumento seja infe- 
rior aos níveis atingidos em 1977. 

- Embora com are relativa aproxi- 
ã r atingiu 
apação arodução não atingiu os 


níveis de 1973 (produção históri- 
ca), devido a um decréscimo natu- 
ral da produção dos poços da Bacia 
de Cabinda. 


As reservas provadas de pe- 
tróleo bruto aumentaram entre 
1974 a 1980 pela descoberta de 
novos poços. Contudo a relação 


E | SECTOR DE ELECTRICIDADE 


= 


entre essas reservas e a produção 
continua a ser muito baixa O que 
significa que ao ritmo actual de 
extracção essas reservas apenas 
permitirão a produção de petróleo 
bruto por mais alguns anos. Por 
isso é necessário estabelecer-se 
uma política correcta da utilização 
desta riqueza e desenvolverem-se 
ao mesmo tempo os outros secto- 
res do País para reduzir a nossa 
dependência do Petróleo bruto. 


Durante esse período desenvol- 
veu-se embora com algumas insu- 
ficiências o abastecimento de 
combustíveis e de outros deriva- 
dos aos diferentes ramos da eco- 
nomia Nacional e à população, 
sendo entretanto de realçar em re- 
lação a esta última um deficiente 
abastecimento em petróleo de ilu- 
minação por falta da necessária 
coordenação com as estruturas de 
comercialização. 


Assim, para o quinquénio 1981/ 
/85, colocar-se-ão certamente co- 
mo direcções fundamentais de tra- 
balho dentro do Sector: 


—aumentar a actividade de pes- 
quisa (busca) no sentido de se 
conhecer o potencial petrolífero 
do País e incentivar a produção 
em novas áreas de acordo com 
a política de exploração das reser- 
vas, a definir pelo Governo da 
R.P.A. 


— trabalhar no sentido de garan- 
tir o abastecimento ao mercado 
interno, inclusíve de petróleo de 
iluminação às populações, organi- 
zando o Sector de transportes, a 
distribuição bem como a criação 
das instalações para armazena- 
gem. 


— lançar a Indústria da Petroqui- 
mica do gás e iniciar estudos para 


definir e orientar o fvturo arran- 
que da petroquímica em geral. 


— Definir uma política global de 
formação de quadros para o Sec- 
tor, nomeadamente através da uti- 
lização dos programas de forma- 
ção de quadros a estabelecer nos 
contratos e trabalhar com o Minis- 
tério da Educação no sentido da 
canalização de estudantes para 
esses programas. 


Na generalidade, o Sector dos 
petróleos regularizou de forma 
satisfatória a produção do petróleo 
bruto e dos refinados, tendo nesse 
período o Estado desempenhado 
um papel mais activo nos conhe- 
cimentos para garantir a gestão 
mais racional dos jazigos e na di- 
recção da. actividade petroleíra no 
sentido dos interesses do Povo 
Angolano. 


A electricidade em Angola é produzida 
basicamente em três grandes sistemas produtores, 
isolados uns dos outros e vulgarmente designados 
por sistemas Norte (Barragens de Cambambe no 
rio Kwanza e das Mabubas no rio Dande; apoiado 
por uma grande Central Térmica em Luanda), Centro 
(Barragens do Lumaum e Biópio no rio Catumbela; 
apoiado por Centrais, Térmicas no Biópio e no 
Huambo) e Sul (Barragem de Matala no rio Kunerte; 
apoiado por uma Central Térmica em Moçâmedes. 

Neste domínio o | Congresso traçou como 
orientações fundamentais a intensificação de medi- 
das de manutenção e conservação dos sistemas pro- 
dutores, sub-estações e redes de transportes e de 
distribuição; a ampliação do aproveitamento do 
médio Kwanza e do Alto Catumbela; e estabeleci- 
mento da ligação dos sistemas Norte-Centro como 
passo inicial para a ligação dos três sistemas exis- 
tentes. 


Entretanto durante o triénio 1978/81 não foi 
devidamente dada pelo Ministério da Indústria e 


“Energia a necessária prioridade para a concretização 


oportuna desses empreendimentos. Disso poderão 


resultar implicações no desenvolvimento do País, 


uma vez que a instalação por exemplo de novas 
fábricas, etc. poderão ficar limitadas e dependentes 
da quantidade de energia que se produza nas bar- 
ragens e centrais existentes em determinado perío- 
do, considerando também que os prazos de execus- 
são das obras de aproveitamento hidro-eléctrico 
(energia da água dos rios) são demorados, em geral 
superiores a 5 anos. 

Pouco se avançou também nesse período em 
relação ao domínio organizativo e de manutenção 
no Sector da electricidade. 

Contudo durante o período de 1977/80, foram 
instalados turbinas a gás em Luanda, Huambo e 


Cabinda e concuiu-se a Central Térmica de Moçã- 


medes. Por outro lado estão em curso os trabalhos 


“de construção das barragens de Dala e Chicapa, 
". cuja conclusão se prevê para 1982 e 1983 respecti- 
-  vamente. PRO DR : 


posa DO amarrar 


Assim, para o período de 1981/85 colocar-se-ão 
como tarefas fundamentais, a concretização de medi- 
das no sentido da realização das oriéntações traça- 
das pelo | Congresso do MPLA nomeadamente nos 
domínios da Organização, da exploração e manuten- 
ção de instalações, dos investimentos, bem como 
nos domínios financeiro e da formação de Quadros. 
Nestes dois últimos há que particularmente prestar 
atenção ao melhoramento do sistema de facturação 
e cobrança de Energia Eléctrica em colaboração com 
a Banca e ao combate à prática do não pagamento do 
consumo de energia, bem como à organização do 
sistema de fiscalização para impedir as ligações 
ilegais em colaboração com o Ministério do Interior 
e ainda, em colaboração com o Ministério da Educa- 
ção, à criação de Institutos ou Escolas Médias e 
Superiores e de Centros de Formação Profissional 
que visem a formação de quandros para o Sector. 


A recente criação do Ministério da Energia con- 
tribuirá certamente para imprimir ao Sector de 
Electricidade a devida importância que lhe cabe no 
processo de desenvolvimento económico do País 
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180: ANIVERSÁRIO DO NASCIMENTO 
“DE FRIEDRICA ENGELS 


Comemorou-se no dia 28 de Novembro, o 160.º Aniversário do Nascimentto de Engels. 


Em homenagem a Friedrich Engels, que a seguir ao seu Amigo Karl Marx, foi o mais 
notável sábio e educador do proletariado contemporâneo em todo o mundo civilizado, o B. M. 
apresenta o trabalho de Engels «O Papel do Trabalho na Transformação do Macaco em Homem», 
que pela sua importância, chamamos desde já a atenção dos membros do nosso Partido para 


o seu estudo atento. 


O PAPEL DO TRABALHO NA TRANSFORMAÇÃO 
DO MAGAGO EM HOMEM 


(CONCLUSÃO) 


Centenas de milhares de anos, 
— o equivalente na história da 
terra a um segundo na vida do 
homem (!) — devem ter decorrido 
antes que, do bando de macacos 
trepadores tenha surgido a socie- 
dade dos homens. Mas ela surgiu. 
E que encontramos, também aqui, 
como diferença característica en- 
“tre o rebanho de macacos e a 
sociedade humana? O trabalho. O 
rebanho de macacos contentava- 
-se com esgotar o alimento da 
área a que estava confinado pela 
situação geográfica ou pela exis- 
tência de rebanhos vizinhos; 


errava de lugar em lugar ou en- 
trava em luta com bandos que 
“habitavam as proximidades para 
alcançar nova área rica em ali- 
mento, mas era incapaz de extrair 
do seu domínio alimentar mais 


do que este lhe oferecia por na- 
tureza para além do facto de que 
inconscientemente o alimentava 
com os: seus excrementos. Quan- 
do todos os teritórios susceptíveis 
de alimentar os macacos foram 
ocupados, deixou de poder haver 
aumento de população. Na melhor 
das hipóteses, o número dos ani- 
mais podia permanecer constante. 
Mas todos os animais desper- 
diçam grandes quantidades de ali- 
mento e além disso, matam em 
germen os renovos do alimento 
futuro. Ao contrário do caçador, 
o lobo não poupa a cabra que 
poderá fornecer-lhe cabritos no 
ano seguinte: na Grécia, as cabras, 
que roem os novos brejos antes 
que estes tenham tempo de cres- 
cer, tornaram áridas todas as 
montanhas do país. Este desper- 
dício dos animais desempenha 
um papel importante na transfor- 


mação progressiva das espécies 
obrigando-os a acostumarem-se a 
um alimento diferente do habitual; 
o sangue adquire uma composição 
química diferente o que faz com 
que a constituição física mude a 
pouco é pouco, enquanto as es- 
pécies que já se tinham fixado 
desaparecem. É indubitável que 
este desperdício. contribui pode- 
rosamente para a transformação 
dos nossos antepassados em 
homens. Numa raça de macacos 
que, quando à inteligência e à 
faculdade de adaptação ultrapassa 
de longe todas as outras, esta 
prática terla como resultado que 
o número de plantas que entravam 
na alimentação fosse aumentando 
cada vez mais, que as outras par- 
tes comestíveis destas plantas 
fossem consumidas em número 
cada vez maior, numa palavra, que 
a alimentação se tornasse cada 
vez mais variada e simultanea- 
mente as substâncias que eram 
assimiladas pelo organismo, o que 
criava as condições químicas da 
passagem do macaco ao homem. 
Mas tudo isto ainda não era tra- 
balho propriamente dito. O traba- 
lho começa com o fabrico de fer- 
ramentas. Ora, quais são as fer- 
ramentas mais antigas que 
conhecemos? Como se apresen- 
tam os primeiros utensílios, a 
avaliar pelos vestígios de homens 
pré-históricos que se encontraram 
e segundo o modo de vida dos 
primeiros povos da história, assim 
como dos actuais selvagens mais 
primitivos? Apresentam-se como 
instrumentos de caça e de pesca, 
servindo os primeiros simultanea- 
mente de armas. Mas a caça e a 
pesca supõem a passagem da ali- 
mentação puramente vegetariana 
ao consumo da carne e aqui temos 
de novo um passo essencial para 
a transformação do macaco em 
homem. A alimentação carnívora 


continha, numa forma quase com- 
pleta, as substâncias de que o 
organismo necessita para o seu 
metabolismo; abreviava, simulta- 
neamente com a digestão, a dura- 
ção dos outros processos vege- 
tativos do corpo correspondentes 
à vida vegetal e, ganhava assim 
mais tempo, mais matéria e mais 
apetite para a manifestação da 
vida animal-no sentido próprio. E 
quanto mais o homem em forma- 
ção se afastava da planta, mais 
se elevava também acima do ani- 
mal. Assim como a habituação à 
alimentação vegetal paralelamente 
à carnívora fez dos gatos e dos 
cães selvagens servidores do 
homem, também a habituação à 
alimentação carnívora paralela- 
mente à alimentação vegetal con- 
tribuiu de um modo essencial para 
dar ao homem em formação a 
força física e a independência. 
Mas o facto mais essencial foi 
a acção da alimentação carnívora 
sobre o cérebro, que passou a 
receber, em quantidades muito 
mais abundantes do que antes, 
os elementos necessários à sua 
alimentação e ao seu desenvolvi- 
mento e que pode assim desen- 
volver-se mais rapidamente e mais, 
perfeitamente de geração para 
geração. Que os senhores vege- 
tarianos me perdoem, o homem só 
se tornou homem com a alimenta- 
ção carnívora e mesmo se a ali- 
mentação carnívora conduziu to- 
dos os povos que conhecemos 
numa época ou noutra, ao caniba- 
lismo (no século X, os antepassa- 
dos dos berlinenses, os Veletabos 
ou Vilzes ainda comiam os pais), 
tal facto já não deve impressionar- 
-nos. 


A alimentação carnívora originou 
dois novos progressos de impor- 
tância decisiva: a utilização do 
fogo e a domesticação dos ani- 
mais. O primeiro veio encurtar 
alnda mais o processo digestivo 
proventa a boca de um alimento 
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semi digerido, por assim dizer; 
o segundo tornou a alimentação 
carnívora mais abundante abrindo- 
lhe, paralelamente à caça, uma 
fonte nova e mais regular, e além 
disso, com o leite e produtos de- 
rivados, trouxe um alimento novo 
de valor pelo menos igual ao da 
carne, no que respeita à compo- 
sição. Um e outro se tornaram 
assim de uma maneira agora 
directa, meios de emancipação do 
homem; não vamos entrar aqui 
no pormenor dos seus efeitos 
indirectos, por maior que tenha 


sido a importância destes para o 


desenvolvimento do homem e da 
sociedade, porque isso conduzir- 
-nos-ia muito longe. 


O homem aprendeu a viver sob 
todos os climas do mesmo modo 


“ que aprendeu a comer tudo o que 


era comestível. Espalhou-se atra- 
vés de toda a parte habitável da 
terra, sendo como é o único ani- 
mal que tem capacidade para tal. 
Os outros animais que se aclima- 
taram um pouco por toda a parte, 
não o aprenderam por si, fizeram- 
"no porque seguiam o homem; re- 
firo-me aos animais domésticos 
e aos parasitas.E a passagem do 
calor uniforme do clima da pátria 
de origem, a regiões mais frias 
em que o ano se dividia em In- 
verno e Verão, criou ao homem 
novas necessidades: a necessida- 
de de abrigar e de se vestir para 
se proteger do frio e da humidade, 
abrindo assim a via a novos ramos 
do trabalho e a novas actividades 
que o afastaram cada vez mais 
do animal. 


Graças à acção conjugada da 
mão, dos órgãos da palavra e do 
cérebro, não só em cada indivíduo, 
mas na sociedade inteira, os 
homens foram podendo realizar 
operações cada vez mais comple- 
xas e impôr-se atingindo fins cada 
vez mais elevados. De geração em 


geração o próprio trabalho foi-se. 


t 


ornando diferente, mais perfeito 
mais variado. A agricultura veio 
acrescentar-se à caça e à criação; 
à agricultura vieram acrescentar- 
-se a fiação, a tecelagem, o tra- 
balho dos metais, a olaria, a nave- 
gação. A arte e a ciência apare- 
ceram enfim paralelamente ao 
comércio e à indústria, as tribos 
transformaram-se em nações e em 
estados, o direito e a política de- 
senvolveram-se e com eles, o re- 
flexo fantástico das coisas huma- 
nas no cérebro dos homens: a 
religião. Perante todas estas for- 
mações que começaram por apre- 
sentar-se como produtos do cére- 
bro e que pareciam dominar as 
sociedades humanas, os produtos 
mais modestos do trabalho manual 
passaram para segundo plano; e 
tanto mais, quanto a cabeça que 
estabelecia o plano do trabalho 
podia, isto já num estádio muito 
precoce do desenvolvimento da 
sociedade (por exemplo na família 
primitiva), permitir-se fazer exe- 
cutar por outras mãos que não 
as suas, o trabalho projectado. 
Foi ao espírito, ao desenvolvi- 
mento e à actividade do cérebro 
que foi atribuído todo o mérito do 
desenvolvimento rápido da socie- 
dade; os homnes habituaram-se 
a explicar a sua actividade pelo 
seu pensamento em vez a explica- 
rem pelas suas necessidades (que 
no entanto se reflectem no seu 
espírito, tornam-se conscientes), 
e foi assim que com o tempo se 
assistiu ao nascimento da conce- 
pção idealista do mundo que, 
sobretudo depois do declínio da 
antiguidade, dominou os espíritos. 
Reina ainda hoje de uma maneira 
tal, que mesmo os sábios materia- 
listas da escola de Darwin nem 
sempre podem fazer uma ideia 
clara da origem do homem, visto 
que, sob a influência desta ídeo- 
logia, não reconhecem.-o papel que 
o trabalho desempenhou nesta 
evolução. 


Como já indicámos os animais 
modificam pela sua acção a na- 
tureza exterior, tal como o homem 
embora não em igual medida, e 
estas modificações no meio am- 
biente repercutem-se por sua vez 
sobre os seus autores. Nada na 
natureza ocorre isoladamente. 
Cada fenómeno actua sobre o 


* outro fenómeno e inversamente, 


e é quase sempre porque esque- 
cem este movimento e esta acção 
recíproca universais que os nos- 
sos cientistas são impedidos de 
ver claramente as coisas mais 
simples. Vimos como as cabras 
são um obstáculo ao revestimento 
florestal da Grécia; em Santa 
Helena, as cabras e os porcos de- . 


sembarcados pelos primeiros na- 
vegadores que aportaram à ilha, 
conseguiram extirpar quase intei- 
ramente a flor que lá existia an- 
teriormente e prepararam o ter- 
reno sobre o qual puderam dar- 
-se plantas trazidas ulteriormente 
por outros navegadores e colonos. 
Mas se os animais exercem uma 
acção durável o meio, isso faz-se 
sem qué eles o queiram e tal 
facto é para esses mesmos ani- 
mais um acaso. Ora, quanto mais 
os homens se afastam do animal, 
mais a sua acção sobre a natureza 
adquire o carácter de uma activida- 
de premeditada, metódica, visan- 
do fins determinados previamente 
estabelecidos. O animal destrói a 
vegetação de uma região sem 
saber o que faz. O homem destrói- 
-a para semear cereais no solo 
assim disponível ou para plantar 
árvores e vinhas, sabendo que 
estas lhe vão multiplicar as quan- 
tidades que semeou. Transfere 
plantas úteis e animais domés- 
ticos de um país para outro e 
- modifica assim a flora e a fauna 
de continentes inteiros. Mais ain- 
da. Graças à selecção artificial a 
mão do homem transforma as 
plantas e os animais a ponto de 
se tornarem lrreconhecíveis. 
Ainda hoje se procuram em vão 
-as plantas silvestres de que des- 
cendem os nosos cereais. Discute- 
"se ainda para tentar saber de 
- que animal selvagem descendem 

os actuais cães, tão diferentes 
—emtre-si, e as também numerosas 
" raças de cavalos que conhecemos. 
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Além disso, é evidente que não 

- nos passa pela cabeça negar aos 
animais à possibilidade de agirem 
“de uma maneira metódica, preme- 
ditada. Pelo contrário. Um modo 
de acção metódico existe já em 
germe onde quer que protoplasma 


ou albumina vivos existam e rea- 


jam, isto, é executem movimentos 
determinados, por mais simples 
que sejam, em resposta a deter- 
minadas excitações exteriores. 
Tal reacção tem lugar sem que 
exista ainda célula e tão pouco 
célula nervosa. A maneira como 
as plantas insectívoras capturam 
as suas presas, surge igualmente 
em certa medida como uma acção 
metódica, embora desprovida de 
consciência. Entre os animais em 
geral, a capacidade de acção cons- 
ciente, metódica, desenvolve-se à 
medida que o sistema nervoso se 
desenvolve, e entre os mamíferos 
tal capacidade atinge um nível já 
bastante importante. Na corrida às 
raposas tal como ela se pratica 
em Inglaterra, observa-se bem a 
precisão com.que a raposa sabe 


tirar proveito do seu conhecimento ' 


dos terrenos para escapar aos 
seus perseguidores, interrompen- 
do-lhes a pista. Entre os nosos 
animais domésticos, que a socie- 
dade humana desenvolveu ainda 
mais, observam-se facilmente tra- 
ços de malícia que se sintuam 
exactamente ao mesmo nível dos 
que se observam nas crianças. 
Porque, assim como a história da 
evolução do embrião humano no 
ventre da mãe representa uma re- 
petição abreviada da história de 


milhões de anos de evolução: 


física (*), também a evolução inte- 
tectual da criança é uma repetição 
abreviada da evolução intelectual 
destes mesmos antepassados, 
pelo menos- dos -mais recentes. 
Porém, o conjunto de acção me- 


tódica de todos os animais, não : 
“conseguiu marcar a terra do selo 


da vontade destes. Para tal, era 
necessário o homem... 


Numa palavra, o animal apenas 
utiliza a natureza exterior e pro- 
voca nela modificações apenas 


pela sua presença; por seu lado;, 


o homem transforma-a para que' 


ela sirva os seus fins; domina-a. 
E é nisto que consiste a última 
diferença entre o homem e os ani- 
mais; tal diferença, deve-a o 
homem mais uma vez ao traba- 
lho (2). 


No entanto, não nos lisonjeemos 
demasiado com as nossas vitórias 
sobre a natureza, A cada uma de- 
las, ela vinga-se. Cada vitória tem 
é claro, as consequências que 
enumerámos, mas, em segundo 
lugar, tem: efeitos muito diferen- 
tes, imprevistos, que na maior 
parte das vezes destroem as pri- 
meiras consequências. As popula- 
ções que na Mesopotânia, na 
Grécia, na Ásia Menor e noutras 
regiões, devastavam florestas para 
conquistar terra arável, estavam 
longe de antever que assim lança- 
vam as bases da actual secura 
e desolação daqueles lugares, pois 
que, com as florestas, destrulam 
os centros de acumulação e de 
conservação da humanidade. Os 
montanheses italianos, que na en- 
costa sul dos Alpes destruiram as 
florestas de abetos, com tanto 
desvelo conservadas na encosta 
norte, nunca pensaram que sapa- 
vam ao mesmo tempo as possibi- 
lidades de criação de gado de-mon- 
tanha naquela região; também 
nunca pensaram que com esta prá- 
tica privavam de água durante a 
maior parte do ano as nascentes 
de montanha e que estas, durante 
a estação das chuvas, lançariam 
sobre a planície torrentes desen- 
freadas. Aqueles que trouxeram a 
batata para a Europa ignoravam 
que com tubérculos farináceos di- 
fundiam a escrofulose ('). Assim 
os factos lembram-nos a cada 
passo que não reinamos sobre a 
natureza como conquistadores: so- 
bre um povo estrangeiro subme- 
tido, como alguém que estaria para 
além da natureza, mas. que lhe 
pertencemos com a nossa carne, 
O nosso sangue, o nosso cérebro, 
que mergulhamos nela e que o 
domínio que sobre ela exercemos 
reside na vantagem que temos 
sobre as outras criaturas de lhe 
conheçermos as leis e de nos po- 
dermos servir delas fudiciosa- 
mente. 


E de facto, aprendemos todos 
os dias a compreender estas leis 
de uma forma mais correcta e a 
medir as consequências mais ou 
menos “longínquas das nossas in- 
tervenções no curso normal das 
coisas da natureza. Principalmente 
depois dos enormes progressos 
realizados pela ciência da natu- 
reza ao longo deste século, te- 


mos cada vez mais capacidade 
para conhecer também as conse- 
quências naturais longínquas, pelo 
menos das nossas acções mais 
correntes no domínio da produção, 
e portanto, para aprender a domi- 
ná-las. E quanto mais caminhar- 
mos nesta via mais sentiremos 
e melhor saberemos que nós e a 
natureza formamos um todo, e 
mais impossível se tornará a ideia 
absurda e contra-natura de uma 
oposição entre o espírito e a ma- 
téria, o homem e a natureza, a 
alma e o corpo, ideia divulgada 
na Europa a seguir ao declínio da 
antiguidade clássica e que conhe- 
ceu com o cristianismo o seu 
desenvolvimento mais elaborado. 


Mas, se foi preciso o trabalho 


de milénios para que aprendesse- 
mos em certa medida a calcular 
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os efeitos naturais das nossas 
acções no que se refere à produ- 
ção, a coisa era muito mais difícil 
no que se refere às consequên- 
cias sociais destes mesmos actos. 
Mencionamos à batata e a pro- 
pagação da escrofulose que se lhe 
seguiu. Mas o que é a escrofulo- 
se comparada com os efeitos que 
teve nas condições de vida das 
massas populares de países intei- 
ros, a redução da alimentação da 
população laboriosa à batata; com- 
parada com a epidemia de fome 
que após a doença da batata; se 
abateu sobre a Irlanda: em 1847, 
que sepultou um milhão de Irlan- 
deses que se alimentavam exclu- 
sivamente ou quase exclusivamen- 
te deste tubérculo e que levou 
quase dois milhões para o outro 
lado do Atlântico? Quando os ára- 
bes aprenderam a destilar o ál- 


cool, não lhes passou pela cabeça, 
nem em sonhos, que criavam 
assim um dos principais instru- 
mentos com os quais seriam eli- 
minadas da face da terra as po- 
pulações indígenas da América 
que havia ainda de ser descoberta. 
E, quando mais tarde Colombo des- 
cobriu a América, ignorava que 
iria assim ressuscitar a escrava- 
tura, há muito desaparecida da 
Europa, e lançava as bases do 
comércio de negros. Os homens 
que nos séculos XVII e XVIII tra- 
balhavam na realização da máqui- 
na a vapor, ignoravam que criava 
o instrumento que mais do que 
nenhum outro, iria revolucionar a 
ordem social do mundo inteiro e 
em particular da Europa, concen- 
trando a riqueza do lado da mino- 
ria e o pauperismo do lado da 
imensa maioria; a máquina a vapor 
iria em primeiro lugar trazer o do- 
mínio político e social à burguesia 
e em seguida engendraria entre 
a burguesia e o proletariado uma 
luta de classes que só pode termi- 
nar com a queda da burguesia. e 
a abolição de todas as oposições 
de classes. Mas também neste 
domínio, aprendemos a pouco e 
pouco a preço de uma longa e por 
vezes dura experiência e graças 
à confrontação e ao estudo dos; 
materiais históricos, a elucidar as 
consequências sociais indirectas 
e longínquas da nossa actividade 
produtiva, e temos portanto a pos- 
sibilidade de dominar também es- 
tas consequências. 


Porém, para tal, o conhecimento 
só não chega. É necessária uma 


p 


alteração completa de todo o 
nosso modo de produção passado, 
e com ele, de todo o nosso regime 
social actual. 


Todos os modos de produção 
passados visaram apenas atingir 
o efeito útil mais próximo e mais 
imediato do trabalho. As conse- 
quências longínquas, as que só 
“interviriam mais tarde e que só 
entrariam em jogo pela repetição 
e acumulação progressiva, eram 
postas de parte. A propriedade 
primitiva e comunitária da terra 
correspondia por um lado a um 
estádio do desenvolvimento dos 
homens que limitava o horizonte 
destes àquilo que estava mais pró- 
ximo e supunha, por outro lado, 
um excedente do solo disponível, 
que deixava uma certa margem 
para remediar às consequências 
nefastas eventuais desta econo- 
mia. Uma vez esgotado este exce- 
dente de solo, a propriedade 
comunitária tornou-se obsoleta. 
Todas as formas de produção su- 
periores conduziram à separação 
da população em classes diferen- 
tes e portanto à oposição entre 
classes dominantes e classes opri- 
midas; mas ao mesmo tempo, o 
interesses da classe dominante 
tornou-se o elemento motor da 
produção na medida em que 
aquela não se limitava a manter 
a maneira mais precária a exis- 
tência dos oprimidos. É o modo 
de produção capitalista actualmen- 
te reinante na Europa Ocidental 
que mais completamente realiza 
este fim. Os capitalistas indivi- 
duais que dominam a produção e 
a troca só podem preocupar-se 
- com o efeito útil mais imediato 


da sua acção. E até este efeito 
útil — na medida em que ele 
consiste no uso do artigo produ- 
zido ou trocado — passa inteira- 
mente para segundo plano; o único 
motor é o lucro a realizar pelo 
meio da venda. 


A ciência social da burguesia, 
a economia política clássica, 
ocupa-se apenas com os efeitos 
sociais imediatamente procurados 
das acções humanas orientadas 
para a produção e para a troca. 
Isto corresponde na perfeição à 
organização social de que esta 
ciência é a expressão teórica. 
Onde quer que os capitalistas in- 
dividuais produzam e troquem, na 
procura do lucro imediato, são os 


Nota 


resultados mais próximos e mais 
imediatos que são tomados em 
consideração. Desde que do seu 
ponto de vista individual o comer- 
ciante ou o fabricante venda a 
mercadoria comprada ou produzi- 
da com o lucrozinho do costume, 
está satisfeito e já não se pre- 
ocupa com o que acontece a se- 
guir à mercadoria ou ao compra- 
dor da dita. O mesmo se passa 
quanto aos efeitos naturais de tais 
acções. Os plantadores espanhóis 
em Cuba incendiaram as florestas 
das encostas e encontraram na 
cinza adubo suficiente para uma 
geração de cafezeiros altamente 
rentáveis; que lhes importava que, 
com o andar do tempo, os reveses 
do clima tropical levassem a ca- 
mada de terra superficial despor- 
tegida pela colheita e deixassem 
anu a rocha? No modo de pro- 
dução actual apenas se considera, 
face à natureza, como à socieda- 
de, o resultado mais próximo, o 
mais tangível; e depois, ainda há 
quem se espante que as conse- 
quências longínquas das acções 
que visam este resultado imediato 
sejam completamente diferentes e 
na miaoria dos casos completa- 
mente opostas; que a harmonia 
da oferta e da procura se con- 
verta no seu oposto polar como 
nos mostra o desenrolar de cada 
ciclo industrial decenai, do que 
também a Alemanha tem sido uma 
amostra com o «krach» ('); que 
a propriedade privada que repousa 
no trabalho pessoal evolua neces- 
ariamente para a ausência de pro- 
priedade dos trabalhadores, em- 
quanto toda a posse se concentra 
cada vez mais nas mãos de não- 
“trabalhadores; (...) (2). 


(1) Uma autoridade eminente neste domínio, Sir W. Thomson, afirmou a 
partir de cálculos, que não devem ter decorrido muito mais de cem milhões de anos 
“desde o tempo em que a terra arrefeceu suficientemente para que a vida de 
plantas e animais fosse possível. (Nota de Engels). 


* A descoberta da rádio-actividade alongou consideravelmente este período 
de tempo que actualmente se estima ter sido de cerca de mil e quinhentos milhões 
de anos. Por outro lado, segundo a teoria moderna, a terra aquece e não arrefece. 


(1) Na realidade, o desenvolvimento orgânico de cada indivíduo não é um 
banal recomeço da evolução histórica da espécie. O que de facto se constata é 
uma repetição dos acontecimentos principais que foram surgindo sucessivamente 
na ontogénese das espéces ancestrais (N. R.). 


(2) À margem, esta anotação a lápis: «Enobrecimento» 


(1) Na época em que Engels escrevia estas linhas pensava-se nos meios 


se - 


clínicos que a escrofulose (a tuberculose das glândulas do pescoço) era devida 
ao consumo de batatas. Existe de facto uma ligação casual, visto que a escrofulose 
é uma afecção das pessoas mal alimentadas, e logicamente, daqueles cuja alimenta- 
ção se compõe exclusivamente de batatas. Mas não absolutamente evidente que 
as batatas só por si tenham um papel na génese desta doença. (N. R.) 


(9) Engels refere-se a uma crise económica de 1873-74 


(2) O manuscrito, é aqui interrompido. (N. R.). 


DOLPINÍ DO GILAS e PAGINA 


REUNIÃO DOS CHEFES DE ESTADO 


(Conclusão da página 9) 


dariedade se forjou no ardor da luta difícil 
e multiforme que se travou durante longos 
anos pela Independência Nacional. No calor 
do combate libertador e na azáfama do 
processo revolucidnário que desencadeamos 
após a liquidação do colonialismo português 
construimos, forjamos e temos fortalecido a 
nossa unidade na base dos princípios defini- 
dos pelo MPLA, PAIGC FRELIMO e MLSTP. 


Não há dúvida que -o caminho que 
temos percorrido tem sido espinhoso e cheio 
de vicissitudes pois desenvolvemos a nossa 
acção revolucionária em África, Continente 
ainda dependente do ponto de vista econó- 
mico, potencitilmente rico e deveras cobiça- 
do pelo imperialismo internacional. Estamos, 
pois, sob a atenção e sob os ataques cons- 
tantes da reacção internacional que procura 
os seus apoios no plano intemo e aos quais 
temos resistido vitoriosamente graças à força 
e à determinação dos nossos Partidos. 


Sob a direcção das nossas Organizações 
Políticas de Vanguarda, o MPLA-Partido do 
Trabalho, o MLSTP, o PAIGC e o PARTIDO 
FRELIMO e sob a orientação clarividente e 
perspicaz do SAUDOSO CAMARADA PRE- 
SIDENTE DR. ANTÓNIO AGOSTINHO NETO 
nós lançamos, na Primeira Cimeira de Luan- 
da ias bases de cooperação entre os Estados 
de Angola, Cabo Verde, Guiné - Bissau, 
Moçambique e São Tomé e Príncipe, assen- 


COMUNICADO FINAL 


| 
fi 


tes num novo tipo de relações inter-estatais. 


| Lamentamos que a situação criada após os 


acontecimentos ocorridos em 14 de Novem- 
bro, em Bissau, não permitam ainda a 


| participação deste país irmão. A República 


Popular de Angola está absolutamente con- 
victa de que não foi fechada a porta à 
República da Guiné-Bissau. Guia-nos o prin- 
cípio da não ingerência nos assuntos inter- 
nos de outros povos soberanos e, por con- 
seguinte, a confirmação da adesão aos 
acordos já assinados que nos ligam, deverá 
ser expressão livre e soberana da Guiné: 
-Bissau. 

"Embora esta Cimeira decorra num mo- 
mento em que todos nós nos encontramos 


profundamente empenhados em tarefas de 


transcendente importância para a vida 
nacional dos nossos Povos, estamos con- 
victos que sairemos fortalecidos na nossa 
unidade e na nossa acção pelo reforço da 
amizade, da solidariedade e da cooperação 
em prol da luta pela libertação total e com- 
pleta do nosso Continente. 


Aproveito esta oportunidade para vos 
saudar em nome do Povo Angolano e do 
nosso Partido e para desejar a todos, bom 
trabalho e uma agradável estadia na 
República Popular de Angola. 


A LUTA CONTINUA! 
A VITÓRIA É CERTA! 


ve 


(Conclusão da pág. 9) 


bém contra o prestígio das lutas de 
libertação dos nossos povos. 


De acardo com os princípios uni- 
versalmente aceites nas relações 
entre Estados, a Cimeira reafirmou 
a não ingerência nos assuntos inter- 
nos da Guiné Bissau, ô 


> 

'Na base dos princípios que sempre 
nortearam a acção dos nossos Par- 
tidos e da fraternidade que uniu os 
povos dos Cinco Países na luta con- 
tra o colonialismo português, “a 
Cimeira decidiu o envio de uma de- 
legação"a Guiné Bissau. 


A Cimeira exprimiu a sua con- 
vicção de que a integridade física e 


o, respeito pelo passado combatente . 


do Secretário Geral Adjunto do 
pagina ED 


“Trabalho e Presidente da República 


PAIGC, Camarada Luís Cabral e de 
outros dirigentes e militantes aprisio- 
nados, será tomado em consideração 
no sentido da sua rápida libertação. 


A Cimeira desenrolou-se num cli- 
ma de amizade e cordialidade, tendo ' 
constatado uma perfeita identidade 
de pontos de vista, 


No final, o Secretário Geral” do 
PAIGC e os Presidentes do Partido 
FRELIMO e do MLSTP exprimiram 
ao Presidente do MPLA-Partido do 


Popular de Angola os seus agrade- 
cimentos pelo acolhimento caloroso 
e fraternal dispensado durante a sua 
estadia na capital angolana, 


LUANDA, AOS 2 DE DEZEM- 
BRO DE 1980, | 


BOLA DO 


UIDIPANTUS 


50 "SÃO GRANDES E EXALTANTES AS TAREFAS QUÉ q 
nar, 4 * OS MEMBROS DO PARTIDO E TODOS OS CIDADÃOS 
a € TÊM DE REALIZAR NO ANO DO 1.º CONGRESSO 
EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO E DA CRIAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA DO POVO. 
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(Camarada Presidente José Eduardo dos Santos) 
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